
Introdução
 A cidade de Araras se localiza a 170 km da capital do estado. Está 
inserida na parte nordeste da Bacia Sedimentar do Paraná, 
composta por rochas Paleozóicas, Mesozóicas e Cenozóicas; além 
de estar acima da porção aflorante do Aquífero Tubarão, na 
Depressão Periférica Paulista.

Metodologia Adotada
 A metodologia u�lizada neste trabalho, conhecida por GOD 
(Groundwater occurrence, Overall lithology of the unsaturated 
zone, Depth to the water table), consiste em combinar três 
parâmetros �sicos e assim gerar um índice de vulnerabilidade 
natural, A metodologia GOD desenvolvida pela Organização 
Mundial de Saúde (Foster e Hirata, 1995). Realizando assim uma 
análise de dados ob�dos pelo SIAGAS da CPRM e informações da 
cidade de Araras ‐ SP
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Figura 1 ‐ Organograma para determinar os parâmetros e valores do Índice de Vulnerabilidade.

Obje�vo
Este trabalho tem como obje�vo u�lizar 
e s t a  f e r r a m e n t a  n o  e s t u d o  d a 
v u l n e r a b i l i d a d e  d o s  a q u í f e r o s 
subterrâneos no município de Araras‐SP, 
buscando a iden�ficação de áreas mais 
susce�veis à contaminação.

Mapa 2 ‐ Mapa de vulnerabilidade em 3D, com vetores de direção dos valores mais altos.

Conclusão
 As zonas onde há a maior vulnerabilidade conforme a aplicação da metodologia GOD são as áreas do centro 
urbano da Cidade de Araras‐SP; o que aumenta ainda mais o risco de contaminação pela ação antrópica.

Resultados
 Vulnerabilidade baixa (Formação Itararé) 6%, vulnerabilidade
alta (Grupo Tubarão) 7%. Vulnerabilidade média 55%, aquíferos livres. Vulnerabilidade insignificante 32%, 
aquíferos confinados.  Geração de dois mapas de vulnerabilidade (Mapas 1 e 2).

Mapa 1 ‐Mapa de vulnerabilidade em 2D.
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Mapa 1 - Mapa de cota topográfica

Outros Mapas
 Além dos mapas de vulnerabilidade, outros mapas foram elaborados para uma maior compreensão da 
situação. Mapas de cotas topográficas (Mapa 1), nível de base (Mapa 2), nível dinâmico (Mapa 3) e nível está�co 
(Mapa 4).

Mapa 2 - Mapa de nível de base.

Mapa 3 - Mapa de nível dinâmico.

Mapa 4 - Mapa de nível estático.

 A cidade está delimitada entre dois altos 
topográficos, no qual dois rios contornam o centro 
urbano e fazem sua confluência no ponto mais baixo.

 É a altura hidráulica mínima a que está sujeito o 
sistema hídrico. Em outras palavras é a zona em que há 
a menos carga hídrica do poço. Maior profundidade 
está diretamente ligada a urbanização e u�lização dos 
recursos hídrico tendo a influência antrópica 

 É a altura que se estabelece a água por ação de uma 
obra hidráulica. Centro urbano possui um baixo nível 
dinâmico o que facilita a capitação de água. 

 É a altura que se estabelece a água quando não 
influenciada por bombeamento.


